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Gabinete Ouirürgico-Dental | RÉPLICA 
ENRIQUE RENARD 

Cirujano-Dentista por la facultad de Medioina da Madrid 
C u r a c i ó n d e las e n f e r m e d a d e s de l a boca . E x t r a c c i ó n y l i m p i e z a , e m p a s ­

t a d u r a s , l i m a d u r a s y orif icación d e los d i e n t e s y m u e l a s . 

E s p e c i a l i d a d e n t o d a c lase d e a p a r a t o s d e n t a l e s , de p r e s i ó n a tmos fé r i ca en 

oro , p l a t i n o , a l u m i n i o , n i q u e l y e n c a u c h u c . 
C o r o n a s de oro y e s m a l t e , d i e n t e s R i s h i s m o n y d e Logan. T r a b a j o s d e 

p u e n t e ; e x t r a c c i ó n p o r e l a p a r a t o e l e c t r o - a n e s t é s i c o . 
C o n s u l t a de 9 á 1 y d e 3 á 6. 

C A L D E K O N ^ E LA BARCA, N.° 1 

J O Y A S I N G L E S A S 
E l a c r e d i t a d o joyero D. Alfonso P e r o n a , acái 

ba de recibir un magnifico sur t ido . 
Riqueza, variedad y buen gus to . 

íSe hallan expuestas al público en la feria. 

Casetas números/11'7'̂  

Valcárcel, á los ciclistas 
Cien modelos j e r sey g ran novedad éspecisijes 

para las c a r r e r a s . ' * :,fi«r 

P A E A DON D A N I E L BALAOIAKT 

- a r e n o t ras , c i r c u n s t a n c i a s , lo t i e n e y ' tos ; p e r o c o m o el D e l e g a d o de H a c i e n -
m u c h o e n los m v > m e n t o s e n q u e se y e - d a a c e p t a la c i t a hec l ia p o r e l e x -
rificó, c u a n d o l a o p i n i ó n ton ia su a t e n - _ a r r e n d a t a r i o do la s e n t e n c i a d e 3 0 do 
c ion p u e s t a on t a l a s u n t o , y j u n t o s s o - ' A b r i l d e 1895 p a r a s u p o n e r q u e el 
n a b a u p o r la p l aza p ú b l i c a e l n o m b r o ; d e c r e t o de 13 d e J u n i o ú l t i m o p u s o 
do V . y e l d e la e m p r e s a susod icha . ' fin á l a v í a g u b e r n a t i v a , v a m o s á do -

2.» N o á l a l i g e r a , S r . B a l a c i a r t , y , m o s t r a r o x a m i n a n d o esa m i s m a son-
con ol ca lor do l a p a s i o n a m i e n t o , s i no ^ t enc ia , q u o on m a n e r a a l g u n a p u e d e 

„ „ „ „ o r l m i U r s e ftqa í n t e r o r e t a c i o n . 

.iSÍM^yas remesas , de g a n t e s blancos largos 

para baile y cortos para paseo. ^ _ 
Corbater ía , camiser ía , perfumería y art ículos 

de ffran novedad propios para regalos de f e r i a . 

. . . . . . m m ^ y ^ L ^ m ^ 

Inmenso surtido en arüculos de novedad para regalo á prepios 
económicos ' b > ! 

Casa especial en capriclios 
Completa colección en objetos de gran lujo y novedad para des 

pachos y escribanias. 

5 5 , Plateria, 5 5 
ave "BIT K=l. G 1 

' EL CENT A URO 
CONFITERÍA DE SANZ HERMANO^ 

, iPlaza de Sau Ba^'tplomé. ' 

L o s d u e ñ o s d e e s l e e s t a b l e c i m i e n ­
to o f recen á s u n u m e r o s a c i e n t e l a y 
á l o s f o r a s t e r o s u n c o m p l e t o s u r t i d o 
e n . d u l c e s y p a s t a s d a t o d a s c l a s e s , 
o b j e t o s d e c a p r i c h o y f a n t a s í a , bom­
b o n e s d o c h o c o ' a f e , f ru ta y f o n d a n , 
p a s t e l e s do b o j a l d r a y filote d e t e r n e r a 
á 2 5 c é i t i m o ? . 

Murcia 9 ii Mm\n is 139 mi 

oleada, t a l e s son las c u a l i d a d e s do l a 
ob ra de l s e ñ o r A r q u e s , do q u i e n espe ­
r á b a m o s b u e n o s t r i u n f o s a l af»laudirlo 
«La n o c h o do novios .» 

L a m ú s i c a de l m a e s t r o B a r a t t a es 
m u y o r i g i n a l y j u g u e t o n a , d i s t i n 
g u i é n d o s e u n c u a r t e t o y u n m i n u é 
q u o t u v i e r o n qae r e p e t i r s e . 

«E l G r a n D u x » es o b r a do las q u 
l l e g a n al c e n t e n a r i o ; si h u b i e s e v e n i ­
d o do M a d r i d , p a s a r í a d e él.» : 

P o r su p a r t e , «Las Not ie ias» d e Bar 
celona, esci-ibe: 

«E l G r a n D u x » es u n a z a r z u e l i t a 
q u e s in t o n o r g r a n d e s p r e t e n s i o n e s , 
p u e d o o c u p a r l u g a r profex-onte on oí 
c a r t e l do c u a l q u i e r t e a t r o e n los q u o 
se c u l t i v a e l gónei-o ohico . 
ú ^Tieno u n defec to : h a b e r s e e s t r e n a ­
do e n B a r c e l o n a . Y corao se h a dado 
en l a m a n i a do q u e lo q u e no se e s t r e ­
n a e n M a d r i d n o p u e d o sor b u e n o , de 
a h í quo «E l G r a n D u x » con todo su 
éx i t o no l l e g u e á ser m a s q u e la p r o ­
d u c c i ó n de u n ch i co p r o v i n c i a n o ; p e r o 
do u n chico on g r a n d e , como d i c e n on 
la Cor to , con p e r d ó n do los Paso y 
G a r c i a A l v a r e z , P e r r i n y Pa l ac io s , 

Gon oste t í t u l o áe h a e s t r e n a d o -en 
u n o de los p r i n c i p a l e s t e a t r o s do B a r ­
ce lona , u n a z a r z u e l a cómica , o r i g i n a l 
de n u e s t r o a m i g o y pa i sano D . .Joa­
q u í n Arq iaes , m ú ? i c a de l m a e s t r o B a ­
r a t í a , j oiÁ-íQ -^YIRJ-;; ....vja^^... . _ . - „ , _ ^ ^ 

E l é x i t o d e l a o b r a fué v e r d a d e r a - 1 Gocat y Cr i ado y d e m á s soc iedades ep 
m e n t e e x t r a o r d i n a r i o , c o m o se des ­
p r e n d o de la r e v i s t a q u e do ol la b a n 
h e c h o a l g u n o s pe r iód icos de la c i u d a d 
conda l . 

E l «Diar io d e l C o m e r c i o » , d ice : 
« E l G r a n D u x » , z a r z u e l a d e D . J o a ­

q u i n A r q u e s , m ú s i c a d e l m a e s t r o Ba^ 
r a t t a , e s t r e n a d a a n t e a n o c h e , fué nii 
óx i to f r anco y r u i d o s o p a r a ' ios au tO^ 
r o s y los a c t o r e s . • Fi 

M o v i m i e n t o escén ico , t i p o s b ioü d o -
l i n e a d o s , s i t u a c i o n e s cómicas do pri-» 
m o r o r d e n , c h i s t e s do b u e n a l e y , a P 
g u n o s d e e l los do osos q u e p r o d u c e n 

V ^ W W H í W J --------- . _ _ 

c o m a n d i t a , do rifíios é i n su l ce sos . 
E l s e ñ o r A r q u o s , h a h o c h o u n l i b r o 

f resco , s a t u r a d o do g r a e i a n a t u r a l y 
s in l l e v a r á él osas d e s v e r g ü e n z a s q u e 
t a n t o r e g o c i j a n á los c e n t r a l i s t a s có­
mico - l í r i cos . D e b i d o á osto, fué ol q u e 
el p ú b l i c o quo m o s t r ó a l g u n a r o s e r v a 
al l e v a n t a r s e el t e lón , entrara do l lono 
e n la ob ra y c e l e b r a r a s in r e s o r v a s lo s 
m u c h o s ch i s t e s que con t iene .» 

F e l i c i t a m o s al a m i g o A r q u e s p o r sir 
é x i t o t e a t r a l , q u o deseamos v o r m u ­
c h a s voces r e p r o d u c i d o . 

M u y s o ñ o r n u e s t r o ; c o m o lo c o r t é s 
n o q u i t a á lo v a l i e n t e y V . p u o d o m e ­
r e c e r n o s u n m u y d e s f a v o r a b l e c o n ­
cep to como D e l e g a d o d e H a c i o n d a , 
se r s in e m b a r g o muy señor nuest)'o, 
e m p o z a m o s es ta car ta , p r i m o r a d e las 
v a r i a s on quo nos p r o p o n e m o s i r r e fu ­
t a n d o con l a e locuenc ia i r r e b a t i b l e do 
los h e c h o s l a s g r a t u i t a s a f i rmac iones 
p o r V . s e n t a d a s e n s u r e m i t i d o á e s t e 
po r iód ico , e m p l e a n d o las f ó r m u l a s co­
r r i e n t e s d e r u d i m e n t a r i a co r t e s í a d e 
que V . h a t e n i d o á b ion p r e s c i n d i r e n 
su d i cho r e m i t i d o . 

Y a u n q u o t a l hecho , con e l c u a l so 
p r o p u s o V . p o r lo v i s t o d a r u n golpe 
de efecto, n i nos p r e o c u p a n i nos h a 
q u i t a d o e l s u e ñ o , b u e n o es h a c o r c o n s ­
t a r q u o n i a u n e n osto q u e r e m o s i m i ­
t a r l o : y quo on n i n g u n a ocas ión y con 
n i n g ú n m o t i v o , h e m o s p r e s c i n d i d o n i 
p r e s c i n d i r e m o s de n u e s t r o s -deberos 
do h o m b r o s cor teses . 

P o r o t r a p a r t e , como V . d i ce p a r a 
¡ just i f icar su descor tes ía , q u e n o s o t r o s 
lo h o m o s injuriado á mansalva, valién­
dose de que su carácter de autoridad no 
le permitía defenderse en la forina usada 
\porlos particidares, h e m o s d e o p o n e r á 
t a l a f i rmación u n e n é r g i c o m e n t í s . 

N o s o t r o s n o l e h e m o s i n j u r i a d o n i 
a c o s t u m b r a m o s á i n j u r i a r á n a d i e , n i 
á m a n s a l v a n i do n i n g u n a o t r a m a n e 
ra : lo q u e h o m o s h e c h o h a s ido seña 
l a r a l j u i c i o do l p ú b l i c o y a l conoc i ­
m i e n t o de l S r . M i n i s t r o d é H a c i e n d a , [ ar 
s u j e fe s u p e r i o r , sus ac tos d e V . c o m o 
f u n c i o n a r i o p ú b l i c o : s u c o n d u c t a a r ­
b i t r a r i a y capr ichosa , e n a b i e r t a p u g ­
n a con los p r e c e p t o s do l a l o y y con 
.os d i c t ados de u n a e s c r u p u l o s a m o r a l 
a d m i n i s t r a t i v a . 

q^ampoco os exac to q u e n o s h a y a ­
mos va l ido de su c a r á c t e r do a u t o r i ­
dad quo n o lo p e r m i t í a d e f e n d e r s e e n 
la f o r m a u s a d a p o r los p a r t i c u l a r e s : si 
acaso, V . se r í a q u i e n e n t a l c a r á c t e r 
se a m p a r a b a p a r a n o d e f e n d e r s e e n l a 
f o r m a á quo so ref iere; y n o sor ía p a r a 
e l lo t a n g r a n obs t ácu lo eso c a r á c t e r , 
c u a n d o con él se h a doc id ido á a p e l a r 
a l fin á ©sa fo rma , a c u d i e n d o á las co­
l u m n a s d e n u e s t r o p e r i ó d i c o con e l 
r e m i t i d o á q u e c o n t o s t a m o s y c o n ­
t e s t a r e m o s on os tas c a r t a s : q u o ma te - , 
r i a suf ic iente y a u n s o b r a d a n o s p r o ­
p o r c i o n a V, pa ra e l lo . 

M e n t i r a pa rece , Si*. B a l a c i a r t , q u e 
V . q u e es u n a n t i g u o é i n t e n c i o n a d o 
p e r i o d i s t a , s iqu io ra a b a n d o n a r a l a p l u ­
m a b a t a l l a d o r a del escx-itor p ú b l i c o 
p o r la m á s p r ác t i c a y p r o d u c t i v a d e l 
e m p l e a d o : m e n t i r a p a r e c e q u o V . s e ñ o r 
B a l a c i a r t , n o h a y a r e p a r a d o on l a coba 
q u e e n v o l v í a n u e s t r o a r t í c u l o t i t u l a d o 
oomo ol famoso d r a m a do V . « E n a ra s 
do l a j u s t i c i a » , y q u e p u b l i c a m o s e n 
n u e s t r o m i m o r o d e l d i a i á do A g o s t o 
ú l t i m o . fhi e b K U I Í U i 

L o m i s m o e n t o n c e s q u e e l d i a 2 0 , 
conoc íamos los h e c h o s d e V . o o m o Dor 
logado ; y a u n a n t e s d e l d i a 4 los oo-
noc i amos , c o m o p u e d e n d e m o s t r a r l o 
n u e s t r o s a r t í c u l o s a n t o r i o r o s á d i c h a 
focha, t i t u l a d o s «Cosas d e H a c i o n d a » , 
y c u y o a l cance no d e b i ó e scapa r á la 
p e r s p i c a z p e n e t r a c i ó n d e V . 

D i c h o todo es to p o r v i a d e p re fac io , 
e n t r a m o s á r e b a t i r u n o p o r u n o los 
h e c h o s p o r V . aduc idos e-n su r e m i t i ­
do , i n s i s t i e n d o y r a t i f i c á n d o n o s e n 
c u a n t o t e n e m o s m a n i f e s t a d o r e s p e c t o 
á l a g e s t i ó n d e V . e n ol d e s e m p e ñ o do 
s u ca rgo , 

1." N i e g a V . on a b s o l u t o q u e ce le ­
b r a r a u n a l a r g a c o n f e r e n c i a con e l 
a r r e n d a t a r i o d e c o n s u m o s do L a 
U n i o n . . . 

A t a l n e g a t i v a n o s o t r o s o jsonomos 
n u e s t r a a f i rmac ión m á s r o t u n d a : p u e s 
á d i e h o a r r e n d a t a r i o , i n t e r e s a d o t a m -

. b i e n s e g ú n se n o s a s e g u r a e n l a a n t e -

. r i o r E m p r e s a do C o n s u m o s do C a r t a -
' g e n a , lo v i m o s n o s o t r o s , e n ocas ión d e 
( e n c o n t r a r n o s e n esas oficinas d e s u 
, m a n d o , on e l d e s e m p e ñ o do n u e s t r o 

oficio p e r i o d í s t i c o , e n t r a r e n s u d e s p a ­
c h o y s a l i r d e s p u é s de u n a h o r a p r ó x i ­
m a m e n t e , p r e c i s a m e n t e ol m i s m o d i a 
e n q u o 1© fué d e v u e l t a l a f ianza á la 
r e f e r i d a e m p r e s a 

con ol ca lor üo i a p a s i u u t t m i u ü u v j , ^ . . - . w ^ , 

con l a c a l m a y ol p r u d e n t e paso q u e a d m i t i r s e esa i n t e r p r e t a c i ó n , 
aconseja l a a sp i r ac ión d e b u e n a c i e r t o , ' E l A y u n t a m i e n t o d e V a l d é s fijó u n 
d e b a n p l a n t e a r s e y d i s c u t i r s e l o s i m p u e s t o sobro los a lcoholes , se a lzó 
a s u n t o s . ' e l a r r e n d a t a r i o a n t e el G o b e r n a d o r 

N o bas ta n e g a r , os nocosar io p r o b a r d e la p r o v i n c i a , y el T r i b u n a l do lo 
la n e g a c i ó n . N o b a s t a a f i rmar q u e oxis- Con tonc ioso de Ov iedo conf i rmó l a 
t e n d i spos ic iones l e g a l e s , es necesa r io ro so luc ion de l G o b e r u a d o r . A p e l a d a 
c i t a r l a s p a r a q u e e l l e c t o r l as conozca l a s e n t e n c i a d e l i n f e r i o r an to el T r i -

j u z g u e . | b u n a l C e n t r a l , e s t e d e c l a r ó n u l o lo 
P o r o y a q u e V . n o se a t r e v e á l io - ^ a c t u a d o , p o r q u e s e g ú n ol r e g l a m e n t o 

n a r t a n r u d i m e n t a r i o debor , n o s o t r o s do 15 do A b r i l do 1890, los D e l e g a d o s 
m a s co r t e se s c o n l a o p i n i ó n p a r a l a d e H a c i e n d a son en l a p i 'ovincia , e n 

L . 

cua l e sc r ib imos , v a m o s 
á c o n s i g n a r • m a t o r i a do c o n s u m o s , las a u t o r i d a d e s 

cua i esv;.i..u.V.O » . s u p e r i o r e s c u y a s r e so luc iones p o n e n 
esas d i spos ic iones l ega l e s e n q u e l ¿ i , n i n o en '^ucaso á la v i a g u b e r n a t i v a , 

eje 

R e g l a m e n t o de s a n t e n c i a so c i t an los a r t i c u l ó s e . " y 
J u n i o ú l t i m o , 
o u t i y o . 

E l a r t í c u l o 83 d e l K o g i a m e n t o u o ov. ^ 
15 do A b r i l d e 1890, i n v o c a d o c o m o 62 de l r e g l a m e n t o de 1890, el p i i m e r o 
f u n d a m o n t o de l a r e s o l u c i ó n do us tod , q u e d ec l a r a q u e los D e l e g a d o s cono-
d e c l a r a q u a las q u e d i c t e n los l^elega- c e r á n en p r i m e r a i n s t a n c i a do las r e -
dos ó las J u n t a s a d m i n i s t r a t i v a s e n ' c l amac ionos , y ol s e g u n d o q u o l a ú n i -
los a s u n t o s c u y a c u a n t í a n o e x c e d a do ca i n s t a n c i a so e n t i e n d e p a r a las r o -
c i n c u e n t a pese t a s , causaráv e s t ado con- c l amac ionos c u y a c u a n t í a no exceda 
f o r m e á lo d i s p u e s t o en el a r t í c u l o G2, do c i n c u e n t a pe se t a s , p r o c e d i e n d o l a 
t e r m i n a n d o la v i a g u b e r n a t i v a , y so a lzada an to la D i r o c c i o n G e n e r a l s i no 
p o n d r á n en e jecuc ión d e n t r o dol p l a z o excedo do q u i n i o n t a s p e s e t a s y a n t o o l 
d e t r e s d í a s . ¿Como se a t r e v o la s u p e - M i n i s t r o si excede de d i c h a c a n t i d a d , 
r i o r a u t o r i d a d a d m i n i s t r a t i v a do la N o h a y m o t i v o r ac iona l a l g u n o q u e 
p r o v i n c i a á i n v o c a r ese a r t í c u l o cuan- j u s t i f i q u e la esp l icac ión q u e p r e t e n d e 
do e x p r e s a m e n t e so ref iero á los casos da r so á esa m u y c la ra dec i s ión d e l T r i ­
e n los q u e l a r e c l a m a c i ó n n o e x c e d a b u n a l C o n t e n c i o s o — A d m i n i s t r a t i v o , 
d e 5 0 p e s e t a s , q u e h o y p o r e l R . D . d e puos n i n g u n a d e sus pa l ab ra s a u t o r i z a 
3 0 de O c t u b r e de 1897 d e b e h a c e r s e á f u n d a r e n e l las la d ) c t r i n a d e q u e l a 
e x t e n s i v a h a s t a 100 posetas? r e s o l u c i ó n do 13 do J u n i o p u s o t é r m i -

N o c o m p r e n d e m o s como se c i t a eso n o á la v i a g u b e r n a t i v a , p u e s t o q u e c i -
r t í cu lo on u n D e c r e t o quo h a b í a d e t a n d o esos a r t í c u l o s , do l E o g l a m e n t o 

se r ob je to de r e c l a m a c i ó n p o r p a r t e p a r a las r e c l a m a c i o n e s económico -ad -
d e l A y u n t a m i e n t o d e C a r t a g e n a , á rainistrativaS;, y e s t ab l ec i éndose o n 
m e n o s q u o se creyera q u e , no notifi- ellos las a lzadas p a r a las r e c l a m a c i o -
cándo lo p a s a r í a d .esaporcibido, o quo 
s e r í a t a n t o el abandono do la cor])ora-
c ión m u n i c i p a l q u e dejaría i n d e f e n s o s 
los s a g r a d o s i n t e r e s e s q u e a d m i n i s t r a 
y r e p r e s e n t a . 

E l a r t í c u l o 103 d e l m i s m o R e g l a ­
m e n t o on q u e f u n d a m e n t a i g u a l m e n t e 
l a D e l e g a c i ó n s u r e s o l u c i ó n , se ref iere 
á l a s r e s o l u c i o n e s de f in i t ivas , r e p i t i e n ­
d o q u e so rán e j e c u t a d a s d e n t r o do l .n .i . . I D V . I I ^ „ „ _ ^ 

p lazo d e t r o s d ías , y c o m o ose a r t i c u - p o n e n t é r m i n o ala v i a g u b e r n a t i v a l a s 
lo f o r m a p a r t o do l c a p í t u l o 5." q n e se r e s o l u c i o n e s do los D e l e g a d o s , so ref ie-
ref iere a l p r o c e d i m i e n t o en s e g u n d a r e n á r e c l a m a c i o n e s c u y a c u a n t í a n o 
i n s t a n c i a , c la ro es q u e n o t i e n e ap l i - excoda do c i n c u e n t a pese t a s , único caso 
cac ión a l caso q u e se d i s c u t e , c o m o n o e n quo e f e c t i v a m e n t e causa e s t ado l a 
sea p a r a r e f o r z a r l a d o c t r i n a q u a s u s - r e s o l u c i ó n dol D o l e g a d o de H a c i e n d a ; 
t e n t a m o s , ó sea q u e c o n t r a e l a c u e r d o y si eso no fue ra ol v e r d a d e r o s o n t i d o 
d e V . d e 13 de J u n i o p r o c e d o la a l - d e sus p a l a b r a s , n o s abomos p o r q u e 
zada a n t e ol m i n i s t r o . P o r o d e t odas h a b i a de e m p l e a r s e esa l o c u c i ó n en 
s u e r t e s , ose a r t í c u l o 103 se ref iere s in su caso, p u o s t o quo lo más senc i l lo o ra 
d u d a a l g u n a a l a s r e s o l u c i o n e s def ini - s u p r i m i r l a , q u e d a n d o a b s o l u t a la afir-
t i v a s , y oso ca ráo to r os p r e c i s a m e n t e m a c i ó n do quo lo r e s u e l t o p o r los De-
ol quo f a l t aba y f a l t a á la q u e V . d i c tó , l e g a d o s d e H a c i e n d a , p o n i a t é r m i n o 
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nos q u e e x c e d a n de c i n c u e n t a p e s e t a s 
( h o y c ien pe se t a s ) , esa s e n t o n c i a , l o 
q u e v i e n e á d e m o s t r a r es q u e e l 
A y u n t a m i e n t o do C a r t a g e n a e s t u v o 
e n s n p e r f e c t o d e r e c h o a l r e c u r r i r en 
a lzada a n t o e l m i n i s t r o , p o r t r a t a r s e 
de u n a s u n t o s u p e r i o r á q u i n i e n t a s , 
p e s e t a s e n c o m e n d a d o h o y a l conoc i ­
m i e n t o dol T r i b u n a l G u b e r n a t i v o . 

A l d e c i r on la s e n t o n c i a q u e en su caso 

i ^ ^ a ^ ^ ^ r e s c i n d i d o el W a t ^ d e ^ ^ ^ J — ^ ^ ^ ^ ^ 
c o n s u m o s con d e v o l u c i ó n de la fianza ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ¿ -̂ g.̂  ^ ¿ c e l a r a de l a 

N a d a dooimos^ ^ - ^ ^ ^ ^ ! ¿ J . eo'nfn'-etoncia de las oleínas do H a c i . n -N a d a d e e i m o s do los a r t í c u l o s L» y --̂ ^ ^^^^. .^^— ^ 
11 d e l a l o y do lo c o n t o n c i o s o - a d m i - c o m p e t e n c i a d e las oficinas do Hac ien - ' 
m i n i s t r a t i v o y 2 1 do s u R e g l a m e n t o , . d a en sus diferentes gerarquias l a s r e c l a ­
q u e e n l a i n s t a n c i a do l ex-arrendatario m a c i o n o s s o b r e a p r o b a c i ó n d e las su -
p i d i o n d o l a e j ecuc ión quo t a n f ác i l - , b a s t a s do c o n s u m o s y t a m b i é n e l d e 
m o n t o h a c o n s e g u i d o , so c i t an , p o r q u o l^i do F e b r e r o de 1896, q u e es el ú l t i -
ol p r i m o r o so l i m i t a á d e c l a r a r d e la m o q u e h e m o s r e g i s t r a d o , c u y o p r i n -
c o m p e t e n c i a de l a j u r i s d i c c i ó n con- c ipa l c o n s i á o r a n d o es el quo á la l e t r a 
t o n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v a las c u e s t i o n e s c o p i a m o s : — C o n s i d e r a n d o q u e e n t o d o 
ro fo ron to s al c u m p l i m i e n t o , i n t o l i - lo r e l a t i v o a l i m p u e s t o d e c o n s u m o s , 
g e n c i a , r e sc i s ión y efectos do los c o n - b i e n d e r i v o d e r e s o l u c i o n e s do lo s 
t r a t o s c e l e b r a d o s p o r l a A d m i n i s t r a - f u n c i o n a r i o s de la H a c i o n d a p ú b l i c a , 
c i on C e n t r a l , P r o v i n c i a l y M u n i c i p a l ; , b i e n d e los A y u n t a m i o n t o s ó a l ea ldes 
ol 2." la do lo s t r i b u n a l e s p r o v i n c i a l e s ' c o m o e n t i d a d e s s o b r o g a d o s on los d o -
p a r a conoce r do las d e m a n d a s quo se r e c h o s de l a m i s m a , las a lzadas d e b e n 
e n t a b l ó n c o n t r a l as r e s o l u c i o n e s d e n e c o s a r i a m o n t o i n t e r p o n e r s e ante los 
l as a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y m u n i - Delegados de las provincias y sucesiva* 
c ipa les do l a ro spoc t iva p r o v i n c i a , y '., mente en su caso ante la Dirección Ge' 
e l 2 1 d e l R e g l a m e n t o la d e l T r i b u n a l ti-^'al respectiva y el Ministro del propio 
C o n t r a l p a r a c o n o c e r de las apela- ,'''amo^. 
c iones c o n t r a l as dec i s iones do l o s ] P a r é c o n o s q u e d e s p u é s d e os tas d e -
p r o v i n c i a l o s y do los loca les de U l - , c l a rac iones , nad io p u e d o d u d a r q u e l a 
t r a m a r ; p e r o n i n g u n a d e o l las d e c l a r a r e s o l u c i ó n do V . c o m o D o l e g a d o do 
q u o los d e c r e t o s do los D e l e g a d o s do H a c i e n d a d i c t ada on 13 do J u n i o ú l -
H a c i o n d a on m a t e r i a do c o n s u m o s , ¡ t i m o o r d e n a n d o la d e v o l u c i ó n d e fian-
c u a n d o l a c u a n t í a exceda de 100 p o s e - ; za de l c o n t r a t i s t a do c o n s u m o s , era 
t a s , p o n e n t é r m i n o á la via g u b o r n a t i - "j^etable a n t e e l M i n i s t e r i o y p o r con-t 
v a y con osto so c o m p r e n d e la ino- « í g i i o n t o q u e no podía t o n e r el carác* 
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p b r t u n i d a d con quo so c i t an 

I g u a l m e n t e c i ta idamos las s e n t e n ­
cias dol Ih - ibuna l C o n t e n c i o s o d e 4 d e 
M a r z o y 7 de N o v i o m b r o de 1892, la 
do 9 d e J u n i o do 189.3, la d e 12 do 
J u l i o do 1894 , l as cua les v i e n e n á 
c o n f i r m a r n u e s t r o c r i t e r i o , i n s p i r a d o 
on ol r e g l a m e n t o a c t u a l de c o n s u m o s , 
q u e en e l p u n t o q u e es ob je to do n u o s -
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I Y a u n q u e t a l c o n f e r e n c i a , c o m o u s - ^^o o s t u d m n o l a mod̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^J^^^ 

t e d s u p o n e , n a d a t e n d r í a d e p a r t i c u - | p o s i c i o n o s de los a n t o u o i e s l e g i a m e n 

t e r do e j e c u t i v a . 
H a c e m o s p u n t o p o r h o y , dejandv) 

p a r a los n ú m e r o s suces ivos la d e b i d a 
c o n t e s t a c i ó n en todas s u s p a r t e s a l r e ­
m i t i d o do V. : p u e s l a m u c h a o x t o n - , 
s ion q u o h e m o s t e n i d o noces idad daií 
d a r á la p r i m e r a do e s t a s ca r t a s , p a r a ' 
a d u c i r l a s c i t a s l e g a l e s q n o V. se a b s ­
t u v o de h a c e r , la h a h e c h o m u c h o m á s 
l a r g a d e lo q u e h u b i e r a s ido n u e s t r o 
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